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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA ALAINEE

Montevidéu - 17 e 18 de Setembro de 2003

A Reunião Extraordinária da ALAINEE foi iniciada pelo Presidente, antecipando o item 2. da Pauta (Anexo I), tendo em vista solicitação da delegação argentina que foi  primeira a manifestar-se através do Sr. Hugo Ganin, chefe da delegação. A República Argentina encontra-se em processo de eleições nas províncias e, por conta disso, a economia encontra-se movendo por meio de um “piloto automático”, uma vez que a Administração está concentrada nas campanhas políticas das principais províncias. “A economia argentina cresce por que tem que crescer”, basicamente em função da cadeia do agronegócio. A indústria elétrica e eletrônica é muito dependente do crédito ao consumidor que, no caso argentino, praticamente inexiste. É preocupante a intensificação do Comércio Intra-Mercosul, principalmente no sentido do Brasil para a Argentina.

Pela delegação brasileira, foi porta-voz a Sra. Maria Teresa Bustamante, afirmando que houve um forte impacto devido à nova administração Lula; a política macroeconômica e fiscal tem mostrado consistência e a determinação no sentido de disponibilizar linhas de financiamento do BNDES, visando ao crescimento econômico equilibrado da América do Sul, com ênfase no Mercosul era muito bem-vinda. Os CCR’s estão sendo retomados.

Sugeriu que a ALAINEE encaminhasse requerimento ao BNDES no sentido de que as linhas de financiamento venham a beneficiar o setor elétrico e eletrônico.

Em complemento, o Dr. Ruy de Salles Cunha mencionou a necessidade de um fortalecimento do Mercosul, inclusive junto aos demais países e blocos da América do Sul, de forma a provocar uma integração mais intensa.

O Sr. Julio Ginerman foi o porta-voz da delegação do Uruguai e afirmou que não houve modificações substanciais desde a última reunião da ALAINEE; não há crédito, não há uma visão de industrialização do país e, portanto, seria importante uma declaração da ALAINEE no sentido de incentivar a concretização de uma cadeia produtiva com a participação do Uruguai. Permanecem os altos índices de desemprego e a queda do poder de compra não tem comparação nas últimas décadas.

A lista de todos os participantes encontra-se anexa (Anexo II).

Passou-se, então, para o item 3 da pauta, com a Argentina comentando exclusivamente a respeito dos subsídios ao agronegócio que vinham sendo direcionados pelos países desenvolvidos para discussão no âmbito da OMC. O fracasso de Cancún seria atribuído à atuação do G-22 como um bloco de países mais ou menos com o mesmo discurso.

A delegação do Brasil afirmou que o resultado já era esperado; ressaltada a importância da liderança do G-22. Embora houvesse interesses em jogo, o fracasso não deveria ser festejado – a ONU já havia fracassado no episódio do ataque ao Iraque pelos Estados Unidos e o acúmulo com mais um fracasso poderia pôr em risco toda a estrutura institucional dos organismos internacionais. Ressaltou-se que a proposta de redução de alíquotas zero por zero, apresentada pelo presidente do Comitê de Negociações Comerciais da OMC também aparece na proposta da ALCA e, recentemente, foi incorporada na proposta da União Européia para o acordo com o Mercosul. As regras de origem propostas pela UE são inaceitáveis e, até o presente momento, não se conhece o resultado do trabalho encomendado pelo Mercosul sobre os efeitos sobre a indústria com o alargamento de 15 para 25 países da UE.

O fracasso de Cancún e seus reflexos devem ser objeto de uma consideração mais detalhada e profunda, uma vez que o nosso setor é prioritário para todos os países e corremos o risco de sermos envolvidos em trocas nos eventuais ganhos que possam ser obtidos na cadeia do agronegócio.

A delegação do Uruguai apoiou a elaboração de uma declaração da ALAINEE com relação às propostas de negociação zero por zero, mencionadas pela delegação brasileira.

A Reunião Extraordinária da ALAINEE contou com os pronunciamentos do Embaixador Juan Francisco Rojas Penso, Secretário Geral da ALADI e do Embaixador Agustin Espinosa Lloveras, Representante Permanente do Uruguai junto a ALADI.

A Seção de Abertura contou ainda com a presença do Ministro Afonso Cardoso, Representante alterno do Brasil junto à ALADI e representando o Embaixador Bernardo Pericás Neto, Representante Permanente do Brasil junto a ALADI, do Embaixador Juan Carlos Olima, Representante Permanente da Argentina junto a ALADI, do Embaixador José Maria Casal, Representante Permanente do Paraguai junto a ALADI, do Economista Leonardo F. Mejía, Secretário Geral Adjunto da ALADI e da Sra. María Teresa Freddolino, Secretária-Geral Adjunta da ALADI . 

O Embaixador Rojas Penso abordou a questão do fracasso de Cancún, apontando que o resultado pode significar êxito para alguns países, desafios ou ameaças para outros. De qualquer forma, o resultado de Cancún torna mais difícil a situação no âmbito hemisférico e, portanto, a reunião da ALAINEE, na sua opinião, ocorre num momento muito importante para o desenvolvimento das negociações da ALCA.

Lembrou que na semana seguinte, representantes da CAN e do Mercosul retomariam negociações para uma projeção maior a nível regional e hemisférico.

Reconheceu que o Setor Elétrico e Eletrônico é o setor industrial que nunca abandonou a ALADI e que o nosso trabalho deveria ser imitado por outros setores, além dos empresários do nosso setor representando os demais países da ALADI. Ressaltou, finalizando, que a ALADI é a casa da ALAINEE, a casa da América Latina.

Argüido pela delegação brasileira a respeito do documento “Brecha Tecnológica”, editado pela ALADI, e que recomenda a assinatura do ITA (Information Tecnology Agreement), o Embaixador pediu que o Economista Leonardo Mejía respondesse. Este limitou-se a dizer que, na verdade, o documento sugere que os países da ALADI busquem um alinhamento ao que vem sendo discutido no âmbito da ITO (Information Tecnology Organization), o que, em tese, seria um pouco diferente de sugerir a adoção do Acordo de Tecnologia da Informação.

A delegação brasileira solicitou ao Embaixador Rojas Penso uma explanação a respeito do atual estágio da implementação da Resolução 55 do Conselho de Ministros (objeto de ampla explanação da Sra. María Teresa Freddolino, por ocasião da 42ª Reunião Plenária da ALAINEE).

A este respeito, o Embaixador Rojas Penso explicou que o Espaço de Livre Comércio começou pelo acordo entre o Mercosul e o Peru – cujas negociações entre o Brasil e a Argentina e o Peru já estão concluídas, faltando a conclusão das listas do Paraguai e do Uruguai – e está continuando com o acordo entre a Comunidade Andina e o Mercosul. Lembrou que estas negociações já estão plasmadas pelos acordos bilaterais mantidos pelo Brasil e pela Argentina com os outros 3 países andinos.

Ressaltou, entretanto, haver a necessidade de reconhecer que não há concorrência direta entre as produções andinas e do Mercosul – a CAN detém a cultura da mandioca e do milho, enquanto no Mercosul prevalece a cultura da batata e da soja.

Para efeitos da Área de Livre Comércio, o único país que não mantém acordos de livre comércio com todos os demais países é Cuba, principalmente em função de ser o mais novo integrante da ALADI.

O pronunciamento do Embaixador Espinosa foi feito em nome de todos os representantes dos países do Mercosul, e espelhou uma ampla e minuciosa retrospectiva das realizações do Mercosul, desde 1.999 até a proposta recentemente apresentada pela delegação brasileira e chamada de “Objetivo 2006” e da proposta apresentada pela delegação argentina de criação de um “Instituto Monetário do Mercosul”, passando ainda pela consistente aliança na defesa dos interesses comunitários apresentada na VII Reunião Ministerial da ALCA, realizada em Quito, em outubro de 2.002. 

Em seguida, o Sr. Sérgio Galdieri, Presidente da ALAINEE, agradeceu as palavras dos senhores Embaixadores, e convidou-os a permanecer e acompanhar os trabalhos. Os diplomatas agradeceram mas retiraram-se. 

Deu-se, então, a retomada das discussões. E. a pedido da delegação argentina, antecipou-se o item 6 da pauta, passando-se a palavra ao Sr. Hugo Ganin.

A delegação argentina distribuiu um documento impresso, denominado “Comercio Intra Mercosul” que, em síntese, apresenta algumas disposições sobre a visão argentina a respeito do ideal funcionamento de um Mercado Comum, assim como as respectivas conseqüências nos casos em que esse ideal não é alcançado; apresenta ainda algumas propostas de medidas de correção dos rumos.

Ressalte-se que o documento tem como base primordial a elevação das exportações de eletrodomésticos de origem brasileira para a Argentina, e menciona especificamente 3 produtos, a saber: Lavadoras de Roupas Automáticas, Fogões e Refrigeradores Domésticos.

O documento foi lido pelo Sr. Hugo Ganin, com ênfase na parte final, que trata das “medidas correctivas – urgente necesidad”, na qual a delegação argentina solicita diversas ações da ALAINEE e das próprias entidades brasileiras junto a organismos nacionais ou regionais.

Sem mandato para dar uma resposta imediata, a representante da ELETROS, considerou as premissas apresentadas pela Argentina e declarou que estava levando o documento (especificamente as suas quatro primeiras páginas) para discussão interna com os demais fabricantes brasileiros do Setor.

A delegação argentina reforçou a questão da prática de preços de transferência e de subsídios à exportação e que, havendo necessidade, o setor empresarial argentino se utilizará dos mecanismos existentes de defesa contra tais práticas.

Retomada a reunião em 18 de setembro, a delegação do Uruguai fez uso do tempo solicitado no dia anterior, para complementar, com suas impressões, as questões relativas às assimetrias mencionadas pela delegação argentina. Ressaltou que o processo de integração de maior sucesso, o da União Européia, adota medidas no sentido de atenuar as assimetrias, buscando integrar as economias menores sendo que, neste sentido, “é melhor ter um vizinho rico e saudável, que pobre e doente”.

Sugeriu que o Mercosul deve buscar uma maneira para que se adotem políticas e medidas concretas no sentido de favorecer o desenvolvimento das economias menores.

Nesse sentido, o Uruguai necessita:

1. que haja aceitação, por parte da Argentina e do Brasil, de um regime especial para tarifas sobre Bens de Capital;

2. Um regime diferenciado para insumos;

3. As exportações para o Uruguai não sejam beneficiadas pelos programas de promoção que “atualmente estão vigentes na Argentina e no Brasil”;

4. A manutenção do uso, por parte do Uruguai, do regime de Admissão Temporária (drawback);

5. Maior flexibilidade para cumprimento do regime de origem para melhorar o poder de competição dos produtos uruguaios;

6. A concessão de prazos complementares para o cumprimento às Normas Técnicas; haja complementação e reconhecimento dos Certificados emitidos por entidade uruguaia através de MOU, AMN, etc.;

7. Eliminação das restrições não tarifárias nas exportações do Uruguai aos demais países, e

8. Complementação produtiva, que a ALAINEE poderia incentivar / realizar Rodadas de Negócios / Investimentos com a participação de empresários brasileiros e argentinos com vistas a instalação de plantas no Uruguai e Paraguai.

A delegação argentina levou em consulta o pedido uruguaio de uma reunião bilateral para discutir o acordo sobre as Zonas Francas de Terra do Fogo e as do Uruguai, e lembrou que o Fórum de Complementação também faz parte do pleito argentino.
O presidente da ALAINEE esclareceu que a AMN tem a participação de todas as delegações e comprometeu-se a solicitar aos participantes brasileiro que enviem / intercambiem os entendimentos já alcançados.

Passou-se, então, à discutir o item 4 da pauta, Análise e Aprovação de Requisitos de Origem, produto a produto, para a ALCA e para o Acordo entre o Mercosul e a União Européia.

O Brasil já havia apresentado sua proposta de requisitos de origem desde a 42ª Reunião Ordinária, realizada em 11 e 12 de junho; a Argentina apresentou – por meio eletrônico – sua proposta em 30 de julho; a delegação do Uruguai não apresentou proposta e a delegação do Paraguai não apresentou proposta e nem esteve presente à presente reunião.

Parte das delegações da Argentina e do Uruguai reuniu-se com os representantes da ELETROS, sendo que em praticamente todos os grupos de produtos – Linha Branca, Portáteis e Linha Marrom -, as delegações levaram em consulta as propostas resultantes das discussões; não houve, portanto, consenso pleno na própria reunião.

Parte das delegações brasileira, argentina e uruguaia permaneceram discutindo os requisitos de origem para as demais famílias de produtos. A delegação do Uruguai defendeu a adoção do regime geral de origem do Mercosul, dispondo-se a aceitar requisitos específico nos casos de excepcional necessidade apresentada pelos demais; a delegação da Argentina declarou que não detinha mandato para flexibilizar suas propostas anteriormente apresentadas e a delegação do Brasil, disposta a flexibilizar em alguns casos, convergindo para as necessidades dos demais parceiros, não pode aceitar a inflexibilidade das duas delegações; assim sendo, não houve consenso na própria reunião.
As três delegações da Argentina e do Brasil comprometeram-se reciprocamente a levar as propostas novamente em consulta e a delegação do Uruguai comprometeu-se a enviar oportunamente (o quanto antes possível) sua proposta de requisitos de origem – que enfatizou, estará baseada nas normas vigentes no Mercosul.

Aproximadamente às 17:00 horas do dia 18 de setembro, a Sra. Maria Teresa Bustamante solicitou a palavra e leu a íntegra do manifesto publicado no jornal Clarín e assinado pelas entidades argentinas: AFARTE, CAFAEMEH, CAFAGAS, CAIRAA  e  FEDEHOGAR (cópia como Anexo III).

Registrou o repúdio da ELETROS ao conteúdo do manifesto, tendo sido prontamente acompanhada pelo Dr. Ruy de Salles Cunha que, em nome da ABINEE depositou a solidariedade de toda a delegação brasileira.
Assim sendo, tendo em vista a publicação do manifesto pelas entidades argentinas, a ELETROS retirou seu compromisso de consultar os demais fabricantes brasileiros a respeito do documento entregue pela Argentina e, considerando que não houve consenso pleno a respeito das propostas de requisitos de origem, a presidência estabeleceu que cada delegação deverá apresentar suas propostas junto aos seus respectivos governos.
Foi imediatamente abandonada a discussão do item 6 da pauta (Análise e Aprovação de Resposta aos pedidos de melhoria da proposta de desgravação oferecida pelo MERCOSUL, feitos pelos Estados Unidos, Canadá, México, Costa Rica e Outros Países, no formato 4 + 1).

Nada mais havendo a relatar, a reunião foi encerrada pelo Sr. Sérgio Galdieri, que registrou sua indignação ante os 3 representantes restantes da delegação argentina que confirmaram ter conhecimento antecipado daquele manifesto.
São Paulo, 22 de setembro de 2003

ANEXO I

PAUTA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA ALAINEE

Local: Sede da ALADI, em Montevidéu

Datas: 17, 18 e 19/09/2003, com início às 14:30 horas de 17/09, encerramento às 17:00 horas de 19/06

	17/09/2003
	

	14:30 – 14:45
	1. Abertura – Secretário Geral da ALADI 

	14:45 – 15:00

15:00 – 15:15

15:15 – 15:30

15:30 – 15:45
	1.1. Palavras dos Embaixadores:

1.1.1. – Argentina

1.1.2. – Brasil

1.1.3. – Paraguai

1.1.4. – Uruguai  

	
	Palavras dos Chefes das Delegações Empresariais

	15:45 – 16:00

16:00 – 16:15

16:15 – 16:30

16:30 – 16:45
	     Expectativas para o comportamento das economias até o final  

do ano de 2003 

     2.1 - Argentina

2.2 – Brasil

2.3 – Paraguai 

2.4 – Uruguai 

	
	Rodada Doha da OMC 

	17:00 – 17:15

17:15 – 17:30

17:45 – 18:00

18:00 – 18:15
	     Comentários Gerais sobre a Reunião Ministerial de Cancún e     

     Reflexos sobre os Acordos da ALCA e do Mercosul – União Européia

     3.1 - Argentina

3.2 – Brasil

3.3 – Paraguai 

     3.4 – Uruguai

	18/09/2003
	4. ALCA e Mercosul x União Européia

	 9:00 – 13:00


	 Análise e Aprovação de Requisitos de Origem, produto a produto

	INTERVALO PARA ALMOÇO

	15:00 – 18:30


	  Análise e Aprovação de Requisitos de Origem, produto a produto (continuação)

	19/09/2003
	5. ALCA 

	 9:00 – 13:00
	Análise e Aprovação de Resposta aos pedidos de melhoria da proposta de desgravação oferecida pelo MERCOSUL, feitos pelos Estados Unidos, Canadá, México, Costa Rica e Outros Países, no formato 4 + 1

	INTERVALO PARA ALMOÇO

	
	6. Comércio Intra-Mercosul

	15:00 – 16:30
	Item pendente de confirmação, dependendo do envio antecipado de detalhamento pela Delegação Argentina

	17:00 horas
	Encerramento


ANEXO II

Lista de Participantes

Argentina

Hugo Ganim - Presidente

AAIEE – CAFAGAZ

Paraguay, 1855

Fone: 4735-5300

Fax: 4735-5358

E-mail: hganim@orbis.com.ar
Luis Carlos Fernández – Diretor Executivo

FEDEHOGAR 

Paraguay, 1855

Buenos Aires – Argentina

Fone: 4812-0232

Fax: 4814-2650

e-mail: lfernandez@fedehogar.org.ar

Eduardo Lapiduz – Gerente

AFARTE – AAIEE

Paraguay, 1855

Buenos Aires – Argentina

Fone: 4815-5380

Fax: 4815-5380

e-mail: afarte@speedy.com.ar

José Pedro Sanjuan – Vice-Presidente

CAFAEMEH

Paraguay, 1855

Buenos Aires – Argentina

Fone: (005411) 4815-1555

Fax:   (005411) 4815-9916

e-mail: jose.sanjuan@alladio.com.ar

Victor Manzon

CAFAEMEH

Paraguay, 1855

Buenos Aires – Argentina

Fone: (005411) 4815-1555

Fax:   (005411) 4815-9916

Alícia Español

CADIEM

Alsina, 1609 - 1º Piso - Of. 6

1088 - Buenos Aires - Argentina

Fone: (005411) 4371-0055/4374-4979

Fax:   (005411) 4374-4979

E-mail: camara@cadiem.org.ar
Eduardo Miller

CADIEM

Alsina, 1609 - 1º Piso - Of. 6

1088 - Buenos Aires - Argentina

Fone: (005411) 4371-0055/4374-4979

Fax:   (005411) 4374-4979

E-mail: camara@cadiem.org.ar
Carlos Martín Chantré

CAIRAA / AAIEE

Paraguay, 1855 – Piso 1 – c.1121-ABA

Buenos Aires - Argentina

Fone: (005411) 4816-1301/4815-7851

Fax:   (005411) 4816-1301

E-mail: cairaa@sinectis.com.ar
Brasil

Sérgio Galdieri

ALAINEE – Presidente

ABINEE – Vice-Presidente Executivo

Av. Paulista 1313 – 7° andar – sala 703

São Paulo – São Paulo

Fone: (011) 251-1577

Fax: (011) 3869-5760

e-mail: sergio@abinee.org.br

Mario Roberto Branco

ALAINEE – Diretor Secretário Titular

ABINEE – Gerente de Relações Internacionais e Comércio Exterior

Av. Paulista 1313 – 7° andar – sala 703

São Paulo – São Paulo

Fone: (011) 251-1577

Fax: (011) 3869-5760

e-mail: mario@abinee.org.br

Maria Teresa Bustamante  

ABINEE – Vice-Diretora de Relações Internacionais

ELETROS – Coordenadora de Comércio Exterior 

ALAINEE – Diretora Sectorial de Eletrodomésticos

Rua Rui Barbosa, 1020

Joinville – Santa Catarina 

Fone: (047) 441-2474

Fax: (047) 441-2844

e-mail: asscomex@embraco.com.br

Ruy de Salles Cunha

ABINEE – Presidente

ALAINEE – Diretor Sectorial de Refrigeração e Ar Condicionado

Av. Paulista 1313 – 7° andar – sala 703

São Paulo – São Paulo

Fone: (011) 251-1577

Fax: (011) 3869-5760

e-mail: rsc567@terra.com.br

Eliana Guimarães

ELETROS – Assessora de Comércio Exterior

ALAINEE – Diretora Secretária Adjunta

Rua Alexandre Dumas, 

Fone: (011) 5181-8918 / 8908 / 8821

Fax: (011) 5181-8867

e-mail: eletros@amcham.com.br

Cesar Fauzi Carvalho

TECUMSEH

Rua Coronel José Augusto de Oliveira Salles, 478  
São Carlos – São Paulo
Fone : (16) 3363-7041
Fax : (16) 3368-5982

e-mail: fauzicar@tecumseh.com.br


Manoel Vicente Brasil Corrêa

ELETROS – Coordenador Setorial Imagem e Som e Aparelhos Portáteis

ALAINEE – Diretor Setorial de Eletrônica de Consumo

Av. Eng. Luiz Carlos Berrini, 1400 – 10° andar

São Paulo – São Paulo

Fone: (011) 5501-8260

Fax: (011) 5501-8289

e-mail: manoel.v.b.correa@philips.com
Ivana Ribeiro

ELETROS – Assessoria Técnica

Av. Henry Ford, 140 – São Paulo - SP

Fone: (011) 6120-3334

Fax: (011) 6120-3001 – ramal 3334

e-mail: ribeiroi@bscontinental.com.br

Alexandre M. Krell

ABINEE

Rua Santa Catarina, 1 São Paulo – SP

Fone: (011) 6097-3871

Fax: (011) 6097-4164

e-mail: akrell@itautec.com.br

Paraguai

O Engenheiro Max Haber justificou previamente a ausência nesta oportunidade em função do acúmulo de cargos de Presidente do Centro de Importadores e da FEPRINCO. Indicou a participação do Sr. Cesar Armele, que não se fez presente nos dois dias da reunião.

Uruguai

Jacobo Leibner

AFAEE – Presidente

Av. Itália, 6101

Montevidéu – Uruguai

Fone: (005982) 604-0464

Fax: (005982) 604-0495

e-mail: afaee@ciu.com.uy

Julio Ginerman

AFAEE – Secretário Executivo

Av. Itália, 6101

Montevidéu – Uruguai

Fone: (005982) 709-8620

Fax: (005982) 709-2238

e-mail: ginerman@adinet.com.uy

Hector Leandro de Los Santos

AFAEE – Secretário Executivo

Av. Itália, 6101

Montevidéu – Uruguai

Fone: (005982) 604-0464

Fax: (005982) 604-0495

e-mail: afaee@ciu.com.uy

Osvaldo Merola

Fabiler S.A.

C.P. 11.700

Montevidéu – Uruguai

Fone: (005982) 204-4868

Fax: (005982) 204-4868

e-mail: omerola@netgate.com.uy

Victorio Bortolotto

DELNE

Islas Canarias, 6271

C.P. 12.900

Montevidéu – Uruguai

Fone: (005982) 305-3218

Fax: (005982) 305-8181 – 309-9111

e-mail: comercioexterior@delne.com.uy

La Industria Argentina de Artículos para el Hogar

Quiere Competir y Crecer

La Acción Predatoria de la industria brasileña se lo Impide

La  industria  brasileña  de  artículos para el hogar,  a  través  del  crecimiento  desmesurado  de  sus  exportaciones  a la  Argentina,  está  destuyendo  la  oportunidad  que  se  presenta  a  la  competitiva industria nacional del sector en este camino de recuperación de la demanda.

Hace  años  que  el  gobierno  argentino  há  negociado  inhibir  medidas  de  legítima  defensa  contra la depredación de mercados específicos desde un país miembro del MERCOSUR.

La  industria  brasileña  há  quedado  en  los  últimos  años  en  manos  de  empresas transnacionales que han desvia- do  y  hasta  inutilizado  sus  inversiones  en  la  Argentina.  La  industria  argentina pertenece aún, como hace más de 80 años, mayoritariamente a capitales nacionales que han realizado enormes inversiones en el país.

La industria brasileña goza de privilegios asimétricos tales como regímenes de promoción de exportaciones incompatibles  com  la  Unión  Aduanera  que  el  MERCOSUR  pretende ser. La industria argentina no tiene regíme- nes de promoción de exportaciones desde hace años.

La  industria  brasileña  realiza  operaciones  intercompañia  com  sus  filiales  comerciales  en Argentina fijando pre- cios de transacción en algunos casos más bajos que el costo de los materiales de um producto nacional.

La  industria  brasileña  se  beneficia  com  regímenes  de  financiación  a  largo plazo y com tasas un 80% menores a las vigentes en plaza del FOB total de las exportaciones. La industria argentina no tiene crédito.

La  industria  brasileña  coloca  parte  de  los  excedentes  producidos  por  su  propia  recesión o pérdida de merca- dos.

La  industria  brasileña  obtiene  devolución  de  las  cargas  sociales,  que configura un subsidio reñido com las nor- mas de Organización Mundial de Comercio, situación incompatible com la idea de un mercado común.

La  industria  brasileña  utiliza en este contexto el régimen de importación temporária que le permite competir importando  sin  recargo  las partes para estos productos que la indsutria argentina tiene que comprar pagando recargos.

La  industria  brasileña aprovecha sus marcas internacionales para confundir al consumidor argentino com el ver- dadero  origen de la mercaderia, usando incluso marcas argetninas o modelos que sugieren origen argetnino, cambiando las usadas para los mismos productos en Brasil.

El  resultado  de  todo  esto  es  que  la  industria  nacional  del sector se encuentra ante una grave coyuntura, con  cierre  de  fábricas  y  pérdida  de  fuentes  de trabajo, ya que no le es posible competir com el producto brasileño debido  a  las  asimetrías  y  a  las  políticas  predatiruas  que  realizan  la empresas transnacionales del sector com el fin de quedarse com el mercado local, y luego fijar precios acordes com los costos.

La  industria  argentina  está  en  condiciones  de  surtir  el  mercado  argentino  com  productos modernos de la más alta calidad y tecnología, recuperando los niveles históricos de empleo de mano de obra.

La  única  forma  de  detener  estas  práticas  predatorias  es  tomar  medidas  consensuadas  o unilaterales de legí- tima  defensa  del  trabajo  y  de  la  inversión  argentinos  como  son  los  cupos o cuotas para los productos afec- tados, al menos hasta tanto se eliminen las asimetrías planteadas.

YA NOS PASÓ, NO PERMITAMOS QUE NOS VUELVA A SUCEDER
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